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Resumo

Este trabalho é o resultado da aplicação de uma oficina sobre o conteúdo de soluções baseada nos PCNEM, que teve como objetivo principal relacionar os conteúdos vistos na escola com o cotidiano dos alunos. Para isso tomou-se como temática o preparo de produtos de limpeza artesanais, visto que, nas comunidades em que estão inseridas as escolas participantes do PIBID, não é difícil encontrar quem produza ou use em suas casas esses produtos, que sequer são rotulados. Por isso, trabalhou-se a partir de rótulos de produtos de limpeza comerciais e a partir desses dados foram desenvolvidos os conceitos de soluções, e foram discutidos com os alunos a preparação desses produtos e as leis que fiscalizam a sua comercialização. Finalmente, os alunos também aprenderam a preparar produtos de limpeza caseiros, identificando suas propriedades e desenvolveram um rótulo adequado para cada produto.
Introdução
Este trabalho faz parte da proposta de atividades experimentais preparadas pelos alunos do curso de Licenciatura em Química participantes do Programa Institucional de Iniciação á Docência da Universidade Federal de Pelotas em conjunto com a 5ª Coordenadoria de Ensino de Pelotas – PIBID/UFPel/5ª CRE. Esta oficina foi aplicada em uma turma do turno noturno de um segundo ano do ensino médio de uma escola estadual de Pelotas.
Dentre as atividades previstas para serem realizadas pelos alunos bolsistas do PIBID, nas escolas participantes do projeto, estavam à experimentação. Como o projeto envolve alunos de vários semestres, trabalhando em conjunto, apareceram, como concepções prévias, diferentes concepções de experimentação. 

 Sendo assim, quando começamos a planejar essas atividades surgiram diversas dúvidas de qual seria a melhor forma de experimentação a ser desenvolvida com os alunos do ensino médio. Dentre as concepções dos alunos bolsistas existiam alguns que acreditavam que a experimentação servia para comprovar a teoria, outros que compreendiam que a mesma teria como objetivo instigar a curiosidade dos alunos em aprender algum conceito e outros ainda que os alunos aprenderiam os conceitos na prática. Nesse sentido houve então a necessidade de fazer um estudo do referencial teórico sobre o assunto.
Estudamos diversos autores sobre o assunto e chegamos à conclusão de que nossas concepções sobre experimentação não estavam erradas, pois não havia somente uma forma de usar essa metodologia em sala de aula. Concluímos também que a forma de experimentação a ser usada pelo professor deve estar de acordo com os objetivos desejados com aquela prática. Sendo assim, como o PIBID na UFPEL tem como um de seus objetivos a aplicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio– PCNEM – nas escolas, meu trabalho de experimentação foi baseado principalmente com enfoque nestes parâmetros.
Referencial Teórico

Os PCNEM (2002) desafiam os professores a desenvolver em seus alunos, ao longo do Ensino Médio, competências e habilidades que estão distribuídas em três domínios de conhecimento: 
Representação e comunicação, envolvendo a leitura e interpretação de códigos, nomenclaturas e textos próprios da Química e da Ciência, a transposição entre diferentes formas de representação, a busca de informações, a produção e análise crítica de diferentes tipos de textos; Investigação e compreensão, ou seja, o uso de idéias, conceitos, leis, modelos e procedimentos científicos associados a essa disciplina e Contextualização sócio-cultural, ou seja, a inserção do conhecimento disciplinar nos diferentes setores da sociedade, suas relações com os aspectos políticos, econômicos e sociais de cada época e com a tecnologia e cultura contemporâneas.
As competências, em qualquer desses domínios, se inter-relacionam e se combinam, não havendo uma hierarquia entre elas (BRASIL, 2002, p.88).
 Ainda com relação às competências em química os PCNEM (2002), apresentam a visão de que:
[...] A química pode ser um instrumento de formação humana se o conhecimento químico for promovido como um dos meios de interpretar o mundo e intervir na realidade... A proposta apresentada para o ensino de química nos PCNEM se contrapõe a velha ênfase na memorização de informações, nomes, fórmulas e conhecimentos desligados da realidade dos alunos... Ao contrário disso, pretende que o aluno reconheça e compreenda, de forma integrada e significativa, as transformações químicas que ocorrem nos processos naturais e tecnológicos em diferentes contextos... (ibid, p.87).
Portanto, para desenvolver a experimentação com o conteúdo de Soluções, planejou-se uma oficina, para que os alunos tenham a oportunidade de compreender o conteúdo partindo de uma realidade encontrada em seus cotidianos. Percebeu-se que, nas comunidades que estão inseridas as escolas participantes do PIBID, não é difícil encontrar quem produza produtos de limpeza “artesanais” ou quem os use em suas casas, o que justifica o uso desta temática nestas escolas. 
Estes produtos, “artesanais”, muitas vezes são fabricados dentro das próprias casas dos estudantes, sem qualquer tipo de conhecimento químico, por diluição de soluções mais concentradas, compradas em distribuidores. Estes produtos, fabricados artesanalmente, geralmente, são embalados em garrafas PET e nem sequer recebem um rótulo de identificação, sendo identificado muitas vezes pela cor da solução. 
Baseados nessas constatações planejou-se uma oficina intitulada “Fabricação de Produtos de Limpeza Artesanais”, para, com base nos conceitos de Soluções, fazer um trabalho junto à comunidade escolar no preparo de soluções e sua identificação. Esta tem como objetivo geral, além de preparar produtos de limpeza caseiros, desenvolver com os alunos uma concepção sobre a importância dos rótulos e o fato de que a química pode ajudar a compreender um pouco mais o significado das informações contidas nos rótulos e a sua importância.
Objetivos Específicos e sua relação com os PCNEM 
A partir do objetivo geral especificado acima, foram definidos os objetivos específicos da oficina e sua referência com os objetivos retirados dos PCNEM (2002). Os objetivos específicos da oficina aplicada aos alunos encontram-se distribuídos em quatro momentos distintos.

O primeiro momento teve como objetivo identificar os conhecimentos prévios dos alunos a respeito do tema proposto e as informações sobre produtos de limpeza contidas nos rótulos e desenvolver os conceitos de soluções, promover a interpretação de dados, a realização de cálculos e o reconhecimento da simbologia química. O segundo momento teve como objetivo promover um debate sobre o processo de preparo de produtos de limpeza pela indústria química e as leis que fiscalizam a produção. O terceiro momento teve como objetivo preparar produtos de limpeza artesanais no laboratório de química, selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo. Por fim, a última atividade teve como objetivo desenvolver um rótulo adequado para os produtos preparados na aula prática, representando os dados e estimulando a criatividade dos alunos.
Como o planejamento deste trabalho alicerçou-se num estudo profundo dos PCNEM (2002), porém sem a intenção de copiar literalmente seus objetivos, a construção do trabalho deu origem a híbridos dos objetivos encontrados nos três domínios. A seguir são esboçados os principais objetivos dos PCNEM, que estão implícitos nos objetivos específicos deste trabalho: 

de representação e comunicação:

· Reconhecer e utilizar adequadamente, na forma oral e escrita, símbolos, códigos e nomenclatura da linguagem científica. 

· Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e tecnologia veiculados em diferentes meios. (ibid, p.89).
de investigação e compreensão:

·  Identificar as informações ou variáveis relevantes em uma situação problema e elaborar possíveis estratégias para equacioná-la ou resolvê-la. 
· Selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, representar dados, utilizar escalas, fazer estimativas, elaborar hipóteses e interpretar resultados.(ibid, p.90).

de Contextualização sócio-cultural

· Compreender a ciência e a tecnologia como partes integrantes da cultura humana contemporânea.
· Reconhecer e avaliar o desenvolvimento tecnológico contemporâneo, suas relações com as ciências, seu papel na vida humana, sua presença no mundo cotidiano e seus impactos na vida social. 
· Reconhecer e avaliar o caráter ético do conhecimento científico e tecnológico e utilizar esses conhecimentos no exercício da cidadania. .(ibid, p.91).
Metodologias, resultados e discussões 
Esta proposta foi aplicada a uma turma de segundo ano do ensino médio, do turno do noturno de uma escola estadual de Pelotas, no período de aula de um professor de Química, com sua supervisão. A turma era constituída por 10 alunos com idades que variam entre 16 á 30 anos de ambos os sexos.


No primeiro momento foi aplicado um questionário, para conhecer as idéias prévias dos alunos a respeito do tema a ser trabalhado. O questionário foi composto por seis questões, interrogando se os alunos compram ou comprariam os produtos de limpeza “artesanais”; se eles acreditam que, a fabricação e a comercialização destes produtos por pessoas despreparadas é nociva á sociedade; qual é a importância do rótulo em suas opiniões; se eles sabiam quais são as informações relevantes que podem ser observadas nos rótulos dos produtos de limpeza comerciais; se eles sabiam o que significa cada informação citada na questão anterior; e por fim se eles teriam algum comentário ou experiência adicional que envolvesse o uso, fabricação ou comercialização dos produtos de limpeza “artesanais”. 

Na análise dos questionários, foi possível observar que estes alunos, têm poucos conhecimentos, ou davam pouca importância, ao assunto. Com relação ao uso dos produtos de limpeza “artesanais, a maioria da turma respondeu que usa, geralmente por ser mais barato. Apenas um aluno respondeu que não usa, mas que usaria, e outro respondeu que não usaria por acreditar que possa causar algum dano á saúde. Com relação aos riscos á sociedade, a maioria acredita que o uso desses produtos pode trazer algum risco á sociedade, poucos alunos colocaram a justificativa, porém alguns disseram que pode conter alguma substância química que possa fazer mal e um aluno colocou que não usa nem usaria por simplesmente não conter rótulo.


Quanto à importância do rótulo, a maioria destacou como importante conter a composição, e uma minoria a data de validade, manter longe do alcance das crianças e cuidados em caso de ingestão. Outros atribuíram ao rótulo características meramente comerciais, como por exemplo, chamar a atenção do consumidor para vender mais. Estes dados mostram que estes alunos atribuem pouca importância às informações químicas descritas nos rótulos e que na maioria dos casos não sabem o que elas significam. Portanto, nesse sentido, os alunos tiveram ao longo do desenvolvimento das atividades a oportunidade de construir estes conhecimentos.


Logo após, foram entregues aos alunos embalagens de amaciante, desinfetante e água sanitária, e foi solicitado, que destacassem quais informações julgavam serem relevantes nestes rótulos de produtos comerciais.


Nesta análise, algumas informações químicas relevantes foram prontamente identificadas, como por exemplo, a composição e o componente ativo. Porém, a maioria deles não sabiam o que elas significavam. 


Deixou-se como desafio para os alunos identificarem pelo menos cinco classes de informações químicas contidas nos rótulos, sendo elas: teor do componente ativo; modo de usar; composição; cuidados de conservação e precauções; o responsável e o registro.
Depois dessa etapa, primeiramente, partiu-se do conceito de solução, fazendo referência a soluções aquosas e com base nos dados coletados foram desenvolvidos os conceitos vinculados a cada informação retirada do rótulo. Por exemplo, a partir da informação do teor do componente ativo, que é descrito no rótulo em porcentagem de soluto na solução ou em unidades de peso por peso (p/p), foi possível calcular a concentração do produto em gramas por litro (g L-1) e gramas por mililitros (g mL-1).

Já a partir de do modo de usar foi possível realizar os cálculos de diluição e trabalhar o uso de diferentes grandezas nestes casos e a necessidade de conversão de unidades de L para mL ou vice-versa, enquanto que com os dados de composição, foi possível compreender a natureza dos produtos analisados. 

E a partir dos “Cuidados de conservação e Precauções”, foram identificadas algumas propriedades dos produtos, como sensibilidade á luz e calor e reatividade com outras substâncias.

Outra informação destacada pelos alunos, o que dará continuidade ao segundo momento, é o fato de todas as embalagens de produtos de limpeza comerciais terem um técnico ou químico responsável e um registro no Ministério da Saúde.

Portanto nesse segundo momento foi proposto um debate sobre a produção e comercialização de produtos “artesanais”, que a partir de agora serão tratados como produtos de limpeza ilegais. Os alunos foram divididos em dois grupos: os que defendiam o uso de tais produtos e os que não defendiam. O argumento do grupo que defendeu o uso foi de que era mais barato e de que até agora nunca fez mal. Já o outro grupo baseou seus argumentos principalmente no que se refere a falta de rótulo e  também de confiabilidade na composição dos produtos. 
 Para esse debate os alunos receberam alguns textos e noticias que abordavam o tema, além do Guia Orientação para os Consumidores de Saneantes, que trata-se de uma iniciativa fundamentada nas diretrizes emanadas da Portaria Anvisa nº 196, de a de abril de 2002, que criou um grupo de trabalho destinado ao combate ás atividades ilegais em Saneantes Domissanitários, e que  é um instrumento de orientação sanitária direcionado ao consumidor.

Portanto, com base neste documento legal os alunos perceberam que a atividade de comercialização destes produtos é ilegal, e que é direito dos cidadãos saber disso, para se protegerem e seu dever denunciar quem produz e comercializa aos órgãos responsáveis, como a Anvisa. 

O guia elaborado pela Anvisa deixa claro que o comércio de qualquer produto de limpeza só é possível com registro no Ministério da Saúde. Portanto até é permitido que se fabrique e que se use em casa, mas não que se comercializem produtos artesanais, os quais a vigilância sanitária não garante a qualidade.

Após essas discussões, no terceiro momento de aplicação do projeto, os alunos aprenderam a fazer os produtos de limpeza artesanais, entendendo-se aqui artesanais como feito com produtos que eles encontram em supermercados. Para isso, os alunos foram ao laboratório de Ciências da Escola e aprenderam a fazer amaciante e desinfetante caseiros, a partir de sabão, álcool, folhas de eucalipto para o desinfetante e sabonete, glicerina, leite de rosas e para o amaciante, além de aprender como se faz água sanitária apartir de hipoclorito de sódio, carbonato de sódio. Todos os produtos caseiros preparados pelos alunos tiveram como solvente a água e consistiram basicamente na dissolução e diluição dos materiais utilizados. Neste momento houve a necessidade de relembrar os conceitos de soluções abordados na primeira etapa deste trabalho, dando uma ênfase no estudo das diluições.

Encerrando o projeto, os alunos confeccionaram rótulos para os produtos feitos na etapa anterior, levando em consideração a composição das substâncias utilizadas, a concentração final de cada produto, o modo de usar, as precauções e os cuidados de conservação, além de outros dados secundários que os alunos julgaram necessários, em que demonstraram o que aprenderam com as atividades desenvolvidas no decorrer da oficina, sendo assim estes rótulos serviram de instrumento de avaliação tanto da aprendizagem dos alunos, quanto da efetividade do projeto.  
Conclusão

Percebeu-se, num primeiro momento, que os alunos tinham uma baixa auto-estima, pois logo ao aplicar o questionário para levantamento das idéias prévias, antes que eu os entregasse os questionários, eles já reagiram dizendo que não sabiam nada. Porém quando expliquei como seria feito o trabalho percebi que houve interesse pela proposta, porém ainda assim eles se mostraram preocupados. Percebi que havia nos alunos um sentimento de incapacidade em aprender.   Durante a realização do trabalho os alunos se mostraram interessados e participativos, demonstrando que quando os conteúdos são trabalhados de forma contextualizada com o cotidiano deles, estes atribuem um significado ao que estão aprendendo, o que pode proporcionar uma aprendizagem mais efetiva.

Ao longo das atividades pude perceber também a mudança de ponto de vista dos alunos, e a ampliação dos conhecimentos a respeito do tema. Os alunos tiveram oportunidade de compreender melhor seus direitos à informação e seus deveres como cidadãos, além de relacionar os conteúdos que antes estavam isolados dentro dos muros da escola com suas realidades cotidianas.

Posso concluir que todos os objetivos propostos neste trabalho foram alcançados, e que é possível seguir as orientações dos PCNEM, aproximando assim os conteúdos vistos na escola com o cotidiano dos alunos e proporcionar, desta forma, aprendizagens mais significativas.
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